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RESUMO

Nos últimos anos, a busca por materiais biodegradáveis tem aumentado consideravelmente devido a questão ambiental e a previsão de escassez de alguns materiais oriundos de fontes não renováveis. Esse fato tem propiciado vários estudos para aplicações de novos materiais. Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo a caracterização de uma fibra vegetal, o curauá (Ananas erectifolius), planta nativa da Amazônia, visando a sua utilização como material de reforço em compósitos poliméricos. As características da fibra, de origem lignocelulósica, foram avaliadas por meio de análises termogravimétricas, análise de densidade, determinação de teores de extrativos, teores de celulose e lignina e teor de cinzas. A realização dos ensaios químicos adotou o padrão de normas T.A.P.P.I (Technical Association Of the Pulp and Paper Industry). Com base nos resultados obtidos é possível concluir que a fibra apresenta resistência à temperatura, valores de densidade e propriedades químicas adequadas para a sua utilização como material de reforço na formulação de compósitos. Adicionalmente, os resultados das análises termogravimétricas indicaram que as fibras de curauá apresentam estabilidade térmica até cerca de 200 oC possibilitando o seu processamento.
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INTRODUÇÃO

Na tentativa de diminuir os impactos ambientais provocados pelo uso de materiais não renováveis, como os derivados do petróleo, têm-se desenvolvido estudos direcionados aos materiais provenientes de fontes renováveis, como as fibras vegetais (16). 
Essas fibras têm sido foco de grande interesse para a indústria da construção civil, onde são utilizadas como reforço na matriz cimentícia, melhorando o comportamento mecânico e a durabilidade do compósito, além da indústria automobilística, onde o seu uso ocorre na composição dos estofamentos de automóveis, possibilitando a reciclagem de carros usados (2) (3) (6) (7). Densidade baixa, biodegradabilidade, e baixa abrasividade, são características desejáveis nesse tipo de material. Especificamente o Curauá é uma planta nativa da Amazônia cujas fibras possuem bom desempenho mecânico, leveza, ausência ao odor, suavidade ao toque, baixa densidade, além de ser de fácil cultivo e processamento (5) (11). 
Neste contexto, a proposta deste trabalho foi caracterizar as propriedades físicas e químicas da fibra de Curauá, visando a sua utilização como material de reforço em compósitos poliméricos.
MATERIAIS E MÉTODOS 

Materiais

As fibras de curauá foram doadas gentilmente ao Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil. A extração, condições de beneficiamento, e armazenamento são desconhecidas.

Métodos

Os principais componentes estruturais das fibras, como teor de extrativos, teor de celulose, teor de lignina e cinzas, foram determinados por ensaios químicos de acordo com as normas TAPPI T264 om-88 (14), ABTCP – TAPPI 2000 (método do ácido nítrico) (15), TAPPI T222 m-88 (método de Klasson) (13) e TAPPI T15 m-58 (12).  Os ensaios foram realizados no Laboratório de Pesquisa e Ensaios de Combustível (LAPEC).

A análise termogravimétrica foi realizada na Universidade Federal do Rio de Janeiro, Escola de Química - departamento de Processos Inorgânicos (DPI), no qual amostras de aproximadamente 5 mg de fibras de curauá picotadas foram analisadas por termogravimetria (TG), termogravimetria derivada (DTG) e por análise térmica diferencial , em equipamento TG/DTA simultâneo da TA Instruments, modelo 2960, utilizando como gás de purga 100mL/min de ar a uma razão de aquecimento de 10oC.min-1 .
A densidade da fibra de curauá foi determinada por picnometria a gás, realizado na Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos (FZEA/USP), Laboratório de Construções & Ambiente, utilizando um multi-picnômetro (Ultrapycnometer 1000) com gás Hélio. No procedimento a amostra foi previamente seca em estufa em temperatura 60 ºC por 24h.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Análise química
A Tabela.I apresenta o comparativo da composição da fibra curauá obtida neste trabalho com resultados na literatura.
Tabela I. Composição da fibra curauá
	Componente %
	Curauá
	Curauá

	Extrativos
	17,30 ±2,70
	2,5 – 2,8 (10)

	Celulose
	71,03 ±0,89
	70,7 – 73,6 (10)

	Lignina
	9,53 ±1,01
	7,5 – 11 (10)

	Cinzas
	1,86 ±0,12
	0,8 – 0,9 (10)


As fibras apresentaram uma alta porcentagem de celulose, o que pode ser um fator determinante nas propriedades mecânicas dessas fibras, ou seja, maior teor de celulose implicaria em maior resistência à tração e rigidez (1). Já o teor de extrativos das fibras, incluindo resinas ácidas, ácidos graxos e óleos, de curauá foi inferior ao encontrado nas fibras de lucuri e superior o das fibras de sisal e coco (4) (10). 
Termogravimetria (TG) 

A Figura 1 apresenta as curvas TG, DTG e DTA da fibra curauá, onde se verifica que a amostra perdeu 10,45% de umidade, caracterizada essa perda pelo primeiro pico DTG e pico DTA endotérmico respectivo. A perda de massa a seguir processa-se em duas etapas conforme respectivos picos DTG, sendo que, após queima, que ocorre evidenciada pelos dois picos exotérmicos respectivos na curva DTA, apresentou 4,03% de cinzas. Cabe notar que, enquanto a primeira etapa de perda de massa por decomposição térmica do material orgânico fica mais evidente a partir de 200 oC, pelo  pico DTG respectivo, o primeiro pico DTA exotérmico fica mais evidente apenas a partir de  250 oC. Este fato indica que o processo de decomposição inicia-se por um processo de pirólise endotérmico seguido de combustão. A primeira etapa de perda de massa de materiais orgânicos ocorrida entre 200 e 400 oC seria devido à pirólise e combustão da hemi-celulose e da celulose e a segunda [image: image1.wmf]4.031%
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devido à combustão da lignina. 

Figura 1. Curvas TG, DTG e DTA da fibra curauá em atmosfera de ar a 10oC/min.
Densidade
Os dados da Tabela II mostram a densidade e o peso específico da fibra de curauá obtidos nesta pesquisa e o resultado de pesquisas realizadas por outros autores com fibras vegetais, incluindo a fibra de curauá. 

Tabela II. Densidade e Peso específico.

	Fibras
	Peso específico (kN/m3)
	Densidade (g/cm3)

	Curauá
	14,15 ± 0,09
	1,44 ± 0,01

	Juta(8)
	10,79
	-

	Sisal(9)
	11,34
	- 

	Curauá(8)
	13,47
	-

	Curauá(9)
	12,91
	-



Comparando os resultados obtidos nesta pesquisa com os da literatura, verificou-se uma variação no peso específico da fibra curauá. Isto pode estar relacionado com as condições de extração, beneficiamento e armazenamento das fibras, além dos métodos utilizados para as análises, entre outros fatores.  Outro fator importante é que a fibra de curauá quando comparada a outras fibras apresenta um peso especifico superior a outras fibras, sendo este um fator importante para a determinação de sua aplicação.

CONCLUSÕES

Na caracterização química, o teor de celulose e a lignina obtidos são próximo aos encontrados na literatura, já o teor de cinza e teor de extrativos apresentam variação. As fibras apresentam alto percentual de celulose, inferindo boas propriedades mecânicas.

 A fibra de curauá apresenta densidade superior quando comparada com a densidade de outras fibras lignocelulosicas, esse fator deve ser considerado na determinação de uma aplicação. 
Na analise termogravimétrica as fibras de curauá apresentam boa estabilidade térmica até cerca de 200 oC , assim possibilitando o seu uso em compósito, cuja temperatura de processamento não seja acima do valor mencionado.
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PHYSICOCHEMICAL CHARACTERIZATION OF CURAUÁ FIBER (ANANAS ERECTIFOLIUS)

ABSTRACT

In recent years the search for biodegradable materials has increased considerably due to environmental issues and anticipated shortages of some materials from non-renewable sources. This study aims to characterize the fiber curaua (Ananas erectifolius), a plant native of Amazon. The characterization consist of chemical analyses (standard TAPPI) and thermogravimetric analysis, density analysis and ash. Based on the findings can conclude that the fiber is resistant to the temperature, density and chemical properties suitable for use as reinforcing material. Additionally the results of thermogravimetric analyzes indicated that fibers curauá shows thermal stability  about 200 ° C enabling its processing.
Keywords: characterization, natural fiber, curauá. 
